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KONSTANTINOS KAPPARIS (2018), Prostitution in the Ancient Greek World. Berlin, De Gruyter, 
509 pp. ISBN 978-3-11-055675-9 (€ 77.21).

O estudo da prostituição na antiguidade grega é um tema aliciante e que tem sido alvo de 
investigação pela comunidade científica, de forma mais intensa, nos últimos anos. Assim, o livro 
Prostitution in the Ancient Greek World surge como um contributo que completa substancialmente a 
temática em causa. 

A obra em apreço foi escrita por Konstantinos Kapparis, Director do Centro de Estudos 
Gregos, na Universidade de Florida e investigador nas áreas da história cultural e social da antiguidade 
grega, com ênfase nos textos dos oradores Áticos. 

O presente estudo encontra-se dividido em sete partes, cada uma pertinentemente elaborada 
e analisada consoante o subtópico em causa. É examinado o tema da prostituição do ponto de 
vista histórico, literário, político, estético, social, legislativo, económico, artístico, comportamental 
e psicológico. São realizadas comparações pertinentes ao longo do texto, com o presente século, 
sendo que o A. chama a atenção de que, apesar da revolução sexual e da conquista dos direitos das 
mulheres, o trabalho sexual continua em grande percentagem a ser realizado por mulheres que têm 
como destino a escravatura. (p. 34)

O A. explora em termos gerais e específicos o conceito da prostituição e envereda pelo 
caminho do analista comportamental na sua totalidade. Com recurso a esta actividade, traça as 
características de uma hetaira e analisa a sua génese. K. Kapparis explora o aspecto físico e estético, 
bem como toda a educação de que eram alvo as raparigas para estarem prontas para a actividade e 
saberem como actuar perante a sociedade e os indivíduos, no campo psicológico e emocional. 

É analisada a legislação no que concerne ao papel da hetaira, a lei da sucessão associada, a 
situação hereditária e qual o mecanismo económico da prostituição existente na Grécia antiga, com 
recurso maioritariamente aos textos dos oradores áticos. 

K. Kapparis constata que a prostituição tem sido algo universal a todas as sociedades 
humanas, uma vez que as estuturas sociais assim o permitem, sendo que esta actividade contempla 
motivos não apenas superficiais e físicos, como também gera dinâmicas nas relações interpessoais 
(p. 383).

Esta produção contempla apresenta uma biliografia extensa, sendo que é utilizada uma 
percentagem elevada de estudos recentes, de variados investigadores e nomes conceituados da 
investigação da história antiga, até mesmo de nacionalidade portuguesa. 

Verificamos a existência de dois apêndices na parte final da obra. O primeiro peculiarmente 
completo onde consta o catálogo dos nomes das hetairai e de outras trabalhadoras sexuais, cuja 
menção foi recolhida das fontes escritas em grego, de cariz jurídico, literário ou político. O A. vai um 
passo mais além daquilo que K. Schneider iniciou, com o artigo na Real Encyclopaedie, onde publicou 
uma compilação semelhante (p. 385). O segundo apêndice está repleto de pequenos excertos de 
comédias de autores antigos que permitem a percepção social da prostituição na antiguidade, com 
recurso ao humor (p. 455).

A existência de um índice remissivo objectivo e útil, facilita uma possível procura pontual, 
numa obra deste calibre. As notas são completas e porpocionam um entendimento mais facilitado 
de toda a informação apresentada. 

recensões
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O livro publicado por K. Kapparis é de extrema qualidade, informativo, um trabalho de 
relevância na área do estudo da antiguidade clássica e que consegue relacionar-se com acontecimentos 
da sociedade actual. Esta é uma obra que prima pela objectividade e relevância de factos, convergindo 
com as diferentes áreas de estudo sociais e humanas. 

Joana Pinto Salvador Costa
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

MARTA GONZÁLEZ GONZÁLEZ (2019), Funerary Epigrams of  Ancient Greece. Reflections on 
Literature, Society and Religion. London, Bloomsbury Academic, 214 pp. ISBN 978-1-3500-6244-3, 
(€ 120.70).

Esta obra tem como principal objetivo o estudo de memoriais fúnebres privados gregos dos 
Períodos Arcaico e Clássico, com uma abordagem principalmente literária e filológica. O estudo é 
limitado a epitáfios individuais com origem, na sua maioria, da região de Ática, e nele a A. apresenta 
uma análise sucinta e aliciante sobre as reflexões que estes objetos e monumentos nos oferecem 
acerca da vida e crenças dos indivíduos na Grécia Antiga. Como salienta González em várias 
ocasiões ao longo desta obra, as imagens representadas nos monumentos fúnebres (tanto ao nível 
iconográfico como literário) apresentam imagens idealizadas; são construções que ajudam a família e 
a sociedade como um todo a preservar a memória do falecido como pretendem, e que refletem uma 
determinada organização social que dominava a sociedade grega.

O livro encontra-se dividido em oito capítulos que, de uma forma geral, seguem uma 
ordem cronológica. Os primeiros dois capítulos propõem uma base contextual ao leitor: o primeiro 
ao nível histórico, com uma breve análise da evolução dos hábitos e monumentos funerários desde 
o Período Geométrico, bem como sobre os códigos simbólicos e iconográficos que permitem 
que se retirem conclusões relativamente ao género e idade da pessoa a quem são dedicados os 
monumentos. Oferece também uma nota sobre a evolução das leis e dos legisladores que regularam 
os hábitos funerários dos Gregos – fator que pode ter influenciado o declínio acentuado na 
produção de estelas a partir de 500 a.C., bem como o seu reaparecimento a partir de 440 a.C. 
O segundo capítulo oferece uma contextualização ao nível literário, e aborda a forma como os 
epigramas funerários estudados se inserem na tradição literária da Grécia Antiga. Secção de grande 
interesse, a A. reflete brevemente sobre a origem do lamento fúnebre na literatura grega, e a forma 
como os epitáfios se aproximam e distanciam das formas de lamento nele presentes: os epigramas 
são distantes do momento da morte e do funeral; são escritos e planeados para o futuro, para 
manterem viva a memória da pessoa falecida. 

Cada um dos seis capítulos restantes é dedicado a temas específicos dentro do objeto de 
estudo global, que são os monumentos fúnebres e os epitáfios que os acompanham. Todos os 
capítulos mantêm como eixos centrais de análise a forma como a idade e género da pessoa falecida 
influenciam o monumento e o epitáfio que lhes são dedicados, mas também o tipo de reflexões sobre 
a sociedade grega que é possível perceber a partir dos vários grupos.
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e ensaios 
relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antiguidade. Além 
disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla variedade de 
temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas com o mundo 
do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor Siro-Palestinense, 
Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma e Mediterrâneo 
Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos sobre a recepção 
da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com enfoque em outras 
sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e mesoamericanas). 
A  Cadmo – Revista de História Antiga  não considera o conceito de “Antiguidade” como 
exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historiográfica essencial para 
a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras recentes serão também 
considerados para publicação.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published on the aforementioned subjects are also published​.




